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O nosso  dever
Como conclusão logica de 

seus princípios anteriormente 
firmados, o Governo Brasilei
ro, em cumprimento á autori
zação emanada do Congres
so Federal, revogou a neutra
lidade que havia no conflic- 
to entre a Allemanha e as 
nações da ”entente” .

Outro não podia ser o 
caminho a seguir uma vez 
que o Governo Brasileiro não 
reconhecia como legal o blo
queio allemão e havia protes
tado contra a campanha sub
marina sem restricções.

Assim procedendo o Bra
sil entrou definitivamente no 
blóco dos alliados da ”enten- 
te”.

Vae agora o Governo Bra
sileiro prestar todo seu apoio 
no terreno militar, economico 
e financeiro.

No terreno militar a acção 
difinir-se-ha em dois aspectos: 
o emprego das forças nacio- 
naes brasileiras em tempo 
opportuno e o emprego do 
oçm ento estrangeiro residen- 

^  no Brasil, nos exercitos da 
^ p n  tente”.

Afim de tornar efficiente 
o contingente que em tem
po opportuno poderão pres
tar as forças armadas do 
Brasil, de terra e mar, virá 
uma missão franceza para reor
ganizar o exercito brasileiro 
de accordo com os ensina
mentos da actual guerra e 
uma missão ingleza para col- 
locar a marinha de guerra 
brasileira no logar que lhe 
compete como a maior na
ção da America do Sul.

Para o recrutamento do 
elemento estrangeiro em ida
de militar virá por emquan- 
to uma missão italiana.

Naturalmente o seu cam
po de a c ç ã o  se exercerá 
primeiramente aqui no Esta
do de S. Paulo, onde existe 
um milhão de súbditos italia
nos.

Destes naturalmente a mis
são poderíf com facilidade re
crutar cerca de 50.000 em 
idade militar.

E de se esperar, pois, que 
todos os súbditos pertencen
tes ás nações da "entente” se 
apressem em inscrever seus 
nomes nos respectivos con
sulados, demonstrando assim 
o seu patriotismo que não 
se deve limitar ás expansões 
de jubilo pelas victorias dos 
valentes soldados que na ve
lha Europa luctam pela liber-

Tudo resp ira v a  m elancholia 
e dor.

O céu cob erto  de n eg ras  
nuvens, g u ard ava  em seu seio 
o sol que ainda ha  bem pouco 
refu lg ia  bem alto. O ar calmo, 
a a tm osphera  pezada ^ q u e n 
te, a noite que ja  am eaçava  
a tudo co b r ir  com os densos 
véus das trevas, infundiam  
tristezas, idéas de infortúnios.

E ra m  seis horas. Os cam pa- 
narios  lu gubrem ente  sau d a
vam o dia agonizante, sem 
aquelle sol habitual que aquel- 
la hora  a b en ço ava  a terra , em 
despedida terna, com seus fu
gitivos raios, pallidos e frios.

Tudo era, na tarde daquelle 
dia, inesquecível p ara  quem 
"em seu livro de fan ad o  gozo 
relê as folhas que j a  foram  

didas”, sombrio, monotono.
T u jp  era  tristeza, naquella  

tarde escura  e silenciosa, que 
bem d e ixa v a  que se ouvisse 
ao longe, intacto e forte, o 
agourento  grito  das co ru jas  
que d esp ertavam  . .

t re  os cardos da vida, p ara  
elles ja  tão fast id iósa  e dura.

No fundo dum leito, entre 
os b raços  dum pai am oroso 
que soluçava e duma tia que 
se lam entava, rendia  o espi
rito a Deus, num suspiro  do
ce, sem uma im precação, so r 
rindo, sorrindo sempre, uma 
menina, quasi moça, que fora 
na vida das mais puras das 
flores, a de e x is tencia ephe- 
mera,

E r a  uma g o t t a ^ ^ c r y s t a l -  
lina lagrim a, cabida quem  s a 
be dos olhos puros da v ir 
gem entre  as v irgens, que se

Um vento com eçou a s o p r a r  
levemente. As n uvens n e g r a s  
pouco a pouco foram -se  d is
persando, d eixando ap p are cer  
o céu rendilhado de b ra n ca s  
es tre llas  scintil lantes. I?  a n o i
te veio bella. No céu, dum 
azul puro, a lua com sua luz 
arg en tea  reflectia  so bre  a te rra  
uma claridade suave.

Todo aquelle  esplendor, to
do aquelle con ju ncto  sublim e 
era  en tre tan to  aquella  noite, 
offuscado por algum a cousa 
m ais divina, que de tudo de- # 
via  re ce b e r  culto.

Um a nova  es tre lla  appare- 
cera  no céu, coru scan te  e 
bella  . . .

E r a  aquella  lag r im a pura, 
filha da aurora, que se sec 
c á ra  na terra , p a ra  ap p a re 
cer no céu, in sp irad o ra  e su
blime, do am or e no a m o r . . .

W a l d e m a r  S l t V A  
S. P aulo , Ju lh o , 1917.

Voluntariado

, , , i assenta  nas regiões ethereas
dade dos povos, mas que se em th,.01,o de ou|f, „
deve concretizar no offereci 
mento do que o homem tem 
de mais sagrado - a  vida.

Letras a esmo .
E  como a rôla que perdeu o esposo 
MinEalma chora as illnsões per-

[didas
E  no seu livro de fanado gôso 
Relê as folhas que já  foram lidas

C .  A.

e que o ca lo r  espúrio dum 
mundo noxio  devia  p rem atu
ram ente  volatiliza-la.

E *  a»sa gotta  de lagrim a, 
cab id a  num a florida e r iso 
nha m anhã de prim avera , dos 
olhos v irg ens  duma virgem, 
filha da au ro ra  fulgente, sec- 
cou-se naqu ella  so m b ria  e te- 
trica tarde de Jf llho , serena 
e meiga, d eixando na dôr i»- 
com m ensuravel corações  a- 
mantes, que exulperados de- 

m se a r r o s ^ r  a g o ra  incon*i p P
T e tr ica  tarde de Ju lh o  . . .  pm laveis e lam u rian tes  por en

Pela segunda vez acha-se 
aberta a inscripção para o 
voluntariado de manobras no 
presente anno.

É um meio pratico e com- 
modo da mocidade desobrè- 
gar-se de «eus deveres mili
tares, satisfazendo assim um 
dos# dispositivos da lei que 
estabeleceu o serviço militar 
no Brasil.

Nenhum moço na idade 
regulamemtar deve deixar de 
se inscrever para as próxi
mas manobras.

£ #preciso ter sempre na 
mente o exemplo dado pelos 
nossos patrícios, quando se 
apresentaram para a defesa 
d^ honra do Brasil na guer
ra contra o déspota Solano 
Lopes que infelicitava o Pa- 
raguay.

Tenhamos sempre na men



t m u n i c í p i o  d e  i t u

te as bellas phrases de Mar
tins Cabral ao receber os bra
vos voluntários que, cobertos 
de gloria, regressavam dos 
campos inhospitos do Para- 
guay, onde bem patente' dei
xaram o valor do soldado 
brasileiro —  bravo, forte, des
temido, valoroso e abnegado.

Eis as bellas phrases do 
grande» orador.

« Q u a n d o  as  b a la s  p ercorriam  

v o ss a s  fileiras c o m o  lin guas  de 
fo g o ,  que  tudo  iam  incendiar ,  era  

em  v o sso s  c o r a ç õ e s  q u e  refluia 
t o d o  o #s a n g u e  .da P a tr ia ;  v o ssa s  

b a io n e ta s  se e lev a v a m  no ar e e q u i

l ib ra v a m  a vida; v o sso s  b ra ç o s  se 
e s te n d ia m  c o m o  p a ra -ra io s  no m eio  

d essa  te m p e s ta d e  de fogo  e em- 
q u a n to  a m o rte  se v ic to r ia v a  so 

b r e  m ilhares  de c a d a v e re s  o p a 
tr io t ism o  s o p ra v a  em vo sso s  fole- 

g o s  a vida dos  h ero es  !

« E  d ep ois  . . . q u a n d o  o canhão  

e m m u d e c ia  re c e a n d o  d e s p e r t a r  

aq uelles  b ra v o s ;  q u a n d o  a m o rte  
v e s t id a  de sa n gu e  fazia sua reti

rada sin istra ,  nas o n d a s  de fumo 
q u e  se  iam  d iss ip an do p o u co  a 

p o u co ,  en tã o  s o b re  c a d a  b ra v o  

que m orria  h av ia  um so ld a d o  que  

c h o r a v a !

«O h! c o m o  d ev iam  ser  tr istes  
essas* no i te s  em q u e  a un ica  es- 
tre lla  q u e  b r i lh av a  era  um a lagri

ma!

« V o lu n tá r io s  paulistas!  nós  sau- 
d a m o s  e ssa s  e s tre l las  q u e  cahiram  

de  v o sso s  o lhos  !
« V o lu n tá r io s  ! H o je  o q u e  vos 

re s ta  ?
— E s ^  b a n d eira  'q u e  e n v e lh ece  

no m eio  d a  v o ss a  b ra v u r a ,  que  
p o r  o nd e p a ssa v a  c o n q u is ta v a  co 

ro a s  de tr ium p ho, e s tá  fechada 

c o m  o s  s e te  sellos  do g o v e rn o  !

« V o s s o  b a ta lh ã o  vae  ser  d is
s o lv id o — v o ssas  fileiras vão  ser  re 
ta lh ad as  ! D isp e rso s  aqui,  sep a ra 

d o s  além, tran q u i l iz a e -v o s ,  vo lu n

tários;  vós h a v e re is  de  e s ta r  to 
dos  un idos  e m  um a só im agem  
no c o r a ç ã o  do p o v o i '  nesse  a ltar  

ha-d e  h a v e r  um a sa u d a çã o  e te r 

na ao  p a t r c t is m o  q u e  v o s  salvou 
em  ta n ta s  b a ta lh a s ;  a con stâ n c ia  
q u e  vos lego u  a p a lav ra  do he- 

. ro ism o e ao  h e ro is m o  q u e  vos  

deu a c h a v e  da im m o rta lid ad e .

« E  q u a n d o ,  v o lu n tá r io s ,  t iver- 

d es  de  d esp ir  v o ssa s  b lusas ,  para 

g a n h a r  com  o su o r  do tra b a lh o  

o p ão  q u e  n ã o "  p u d e s tes  ganltfir 

c o m  o sacrifíc io  do  v o sso  sangu e,  

sacudi b e m  s o b re  a c a b e ç a  de  v o s 

sos  fi lhos a p oeira  d essa s  b lusas

e d izei- lhes  : herdeir#s  da v ic to r ia  

e da im m o rta lid ad e ,  efs aqui o 

re s to  do p a t r i o t i s m o !

«M as é c e d o !  E s s a  m ultidão  

ainda q u e r  p re s ta r  as u lt im as h o 

m e n a g e n s  a e ssa s  fardas o nd e se 
aq u ar te lo u  o  p atr io t ism o ;  a e?sas  
fardas  q u e  sa lv aram  a d ignidade 
de um a N a çã o ,  a vida de um po- 

. vo o que  não p o d em  garantir  nem 
a vida nem o futuro de um sol- 

| dado !— E s c u ta e ,  vo lu ntários  pau- 

| l istas,  es te  p ovo  vae  rolar no es- 

[ paço  seus a p p la u s o s :— V iv a m  os 
V o lu n tá r io s  P aulis tas  ! !  »

No t a s . . .  •
. . . e No*ticias

O  Estado de S. Paulo, de 
6 do corrente, publica um 
telegramma do Rio dizendo 
correr com insistência naquella 
capital que a Allemanha de
clarou guerra ao Brasil. Se o 
facto é verdadeiro, francamente 
não atinamos com o motivo 
real de tal declaração, quando 
o contrario é que se dev^t dar.

Um unico motivo* enxer
garemos nesse acto de de
sespero do orgulhoso Impé
rio Allemão: o movimento de 
sympathia á causa dos allia- 
dos que se vem operando em 
outros paizes sul-americanos, 
depois da attitude do nosso 
Governo revogando o decre
to de neutralidade em relação 
a todas as nações que com
batem os impérios centraes.

Como logica consequencia, 
a intrio^|llemã campeará de- 
sassom ^ iU m en te  com o in
tuito de atirar sobre o nos
so o exercito argentino e, 
quiçá, outros do mesmo la
do. Será um aviso, aos que 
destas bandas ainda não se 
definiram, de que é desacer- 
tado e perigoso mexer com 
a Aguia Negra. «*•

Tola pretensão! O  povo 
que não estiver imbuido de 
um falso patriotismo— attitu
de condemnavel que ^eflecte 
uma vaidade estulta e espa
lhafatosa—  não se arreceará 
de seguir na hora suprema, 
exigida pela Patria, aos cam

pos de batalha, dizendo: ”Vim 
aqui para cumprir o meu de
ver e não encontro satisfa
ção alguma senão no seu 
cun*f>rimento para com a Pa
tria”.

Cidadãos! Filhos desta gran
de e inegualavel Patria! Para 
qualquer dos lados que te
nhamos de marchar em de
fesa da nossa honra, sigamos 
orgulhosos, estrada em fora, 
entoando as notas vibrantes 
do nosso hymno:

Mas, se ergues d a  ju stiça  a  
[d a v a  forte,

Verás que um filho teu não  
[foge á  lueta,

Nem teme, quem te adora , 
[a  própria  m orte! 

*0 * *
P r. S ilv a  C astro

Mais uma co n sag ração  dos 
seus incontestáveis m éritos de 
cultor apaixonado da sciencia  
medica acaba  de conquistar 
o acatado clinico desta  cidade 
dr. S i lv a  Castro. Discutindo 
o dr. W a lte r  Seng, em sessão 
da Sociedade de Medicina e 
C irurgia  de S. Pau lo  d e  2 do 
corrente, um caso de decorti- 
cação pulmonar, fez r e fe r e n 
cia á in tervenção  pulm onar 
p raticad a  pelo dr. S i lv a  C as
tro e que foi obje^to de dis
cussão no 6.° C ongresso de 
Medicina, reunido em S. Pau* 
lo em 1907.

Após outros médicos terem 
feito d iversas com m unicações 
á Sociedade, o dr. W. Seng, 
segundo re lata  o E stado , "vo l
tando so bre  o assum pto de 
sua com m unicação m o s t r a ,  
além dos appare lhos que per- 
mittem m odificar a p ressão  e 
v a r ia r  a m istura de ar e oxy- 
genio para  as operações in- 
tra-thoracicas, alguns a p p a re 
lhos operatorios  do dr. S i lva  
Castro, m andados fazer  em 
P a r is  e cu ja  p h otograp hia  já  
tinha sido ap resentada  ao S e x 
to C ongresso  Medico, ap p a re 
lhos estes que teem em sua 
extiiemidade de p rehensão um 
acolchoado de b o rra ch a  facil
m ente esterilizavel.

O sr. P resid en te  aproveita  
a presen ça  do dr. S i lv a  C as
tro á sessão  para  cumprimen- 
ta-lo cordialm ente, lem brando 
a sua im portante contribuição 
á c iru rg ia  thoracica  trazida 
por esse collega.”

Ao nosso prezado am igo sr. 
dr. C astro  ap resentam o s os 
nossos cum prim entos por mais 
esse  trium pho alcançado na 
sua j á  longa e h um anitaria  
carre ira .

”M unicipio de I t n ”

Aos nossos distinctos assi- 

gnantes, communicamos que 

já  estamos procedendo á co-% 

brança das assignaturas do 

primeiro semestre, vencido em 

3 0  de Junho ultimo.
*

*  *

J u s ta  h om en agem
i

Em breve será uma reali
dade a erecção de uma her- 
ma, em Itapetininga, ao nos
so saudoso amigo major Anto- 
nio Augusto dãTonseca.

Segundo noticia O Demo
crata, nosso collega daquella 
cidade, essa herma será collo- 
cada numa das praças locaes 
«como um exemplo aos pos- 
teros do quanto valeram os 
serviços de um homem que, 
durante uma longa vida, es
palhou o bem, enxugando 
muitas lagrimas dos infelizes 
e necessitados».

A commissão, que se cons
tituiu para esse fim, já firmou 
contrato com um habil esculp- 
tor de S .  Paulo e espera 
inaugurar esse monumento em 
24 de Dezembro, data anni- 
versaria do saudoso extincto.

Como bem diz O Demo
crata, « nunca se fez tamanha 
justiça a um homem do Po
vo, como aquella que se pre
tende fazer ao Major Fon
seca.»

** *
Ir o n ia  ou  ... . boa v on ta d e

Extrahimos da Platéa de 
ante-hontem o seguinte tele
gramma do Rio:

” A importantes figuras da 
colonia allemã teem sido ou
vidos os mais calorosos elo
gios aos marinheiros brasilei
ros que tomaram parte na 
formatura de ante-hontem.

Um dos chefes de conhe
cida casa allemã disse, em 
rodas de jornalistas, estar con
vencido de que o marinhei
ro do Brasil é o primei^) 
do mundo”.
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C apitão S erráo

Acha-se actualmente em S. 
Paulo o distincto official do 
exercito italiano Capitão Ser- 
ráo.

S. s. veio especialmente com 
o fim de fazer diversas confe
rências de propaganda militar 
Cm favor da Italia, procuran
do activar o imcorporamento 
voluntário de todos os súbdi
tos italianos em idade militar. 

• Dado o valor e o merito 
do propagandista é de se es
perar que dentro de pouco 
tempo um exercito valoroso 
de patriotas siga em defesa 
da Italia, empenhada com a 
”entente” no restabelecimento 
da liberdade dos povos e do 
direito das nacionalidades. •

*
* *

Os n o sso s  m a rin h e iro s
Relativamenta ao brilhan

tismo da parada realizada no 
dia 4 do corrente, no Rio, em 
homenagem á data da inde- 
pendencia da America do Nor
te, encontramos no serviço 
telegraphico da Platéa de 5, 
as seguintes referencias á nos
sa marinha e que com muito 
orgulho transcrevemos hoje 
em nossa folha.

Ei-las:
”RiO, 5.— Hontem, á noi

te, quando se realizava a 
festa no Club dos Diários, 
os officiaes americanos e 
francezes disseram que nun
ca imaginaram que a ma
rinha brasileira estivesse no 
pé do progresso que reve
lou na parada de hontem.

A opinião geral aqui é 
que os nossos marinheiros 
venceram longe, feito o con
fronto com os outros, na 
marcha, na ordem, na disci
plina, no garbo e no far
damento.

O  gerente de uma im
portante firma ingleza dis- 

«, se que ficou estupefacto, 
tal foi a admiração que os 
nossos marinheiros lhe cau
saram.

O  almirante Alexandri
no Alencar, ministro da 
marinha e as altas autori
dades da marinha teem re
cebido centenas de cartas e 
telegrammas de felicitações 
enthusiasticas, de pessoas de« 
tocUs as classes.»
^  * **

N ecrologia
F a lle ce u  sabbado, 30 do mez 

p. p., na Capital, a exma. sra.

TEUS OLHOS
  -----

Num abysm o t ie  trev a  a luz explende ! . . . 
T am an h a  é a luz que o negro  o lhar  in flam a 
Que eu não sei bem se é luz que a treva expande, 
O u . . .  ou se é treva então que a luz derram a.

•
P ro cu ra n d o  acalm ar-se n essa  cham a 
O espirito não sabe o que em prehende.
Não sabe, procurando a n eg ra  flama,
Se  é tortura o u ^ e  é paz em que se prende !

T o rtu ra  ou paz !— E u  sei que me an niquilla  
E s s a  bon ança  â tem pestade unida !— #
Qu’importa! E u  quero  ^  luz dessa p u p illa !

N esse torm ento eu busco a m inha calm a :
— T r e v a ! — Tu és a luz da m inha v id a !
— N o ite !— Tu és a au ro ra  de m inh’aíma !

1886
E u g ê n i o  F O N S E C A .

d. Anna M arcondea d a s .C h a 
gas, mãe do nosso amigo Octa- 
v iano Chagas, ca ix a  da casa 
Clark e das sras. G eraldina 
G h ag as  F ig u eired o  e Victali- 
na Costa, esposa do sr. Al
berto  Costa, d irector duma das 
rep artições municipaes.

A extincta  que contava la r 
go circulo de sym path ia  por 
suas nim ias virtudes, foi se 
pultada no cem iterio da Con
solação em ja z ig o  da família.

T j \ a  de agua
Aos que deixaram de fa

zer o pagamento do impos
to devido á Camara, de ac- 
cordo com a modificação fei
ta na lei 44 , terão, de amanhã 
em diante, fechado os regis
tos de agua de suas proprie
dades.

** *
A in d a  os n o sso s m a rin h eiro s
D am os ab a ixo  a opinião dos 

dois illustres m inistros acre 
ditados ju nto  ao nosso G o
verno srs. Pau l Claudel, mi
n istro  da F r a n ç a  e A rthur 
Peel, ministro da In g la terra , 
com relação aos nossos m aru 
jo s  que se portaram  com g a r 
bo inexcedivel na parada mi
litar de 4 do corrente, onde 
form aram  forças navaes am e
ricanas, fran cezas  e ingjezas.

O sr. Claudel manifestou-se 
da seguinte m an eira :

”A minha im pressão sobre 
a p arad a  de hontem é das 
mais tocantes. As m an ifes ta 
ções populares, espontâneas e 
s inceras do povo brasileiro , 
rep resen tad o  por todas as c la s 
ses sociaes, desvaneceram  a 
todos os francezes. O espec
táculo foi sublim e e a nossa

dinariam ente. O Commandan 
te das nossas forças  é um he- 
róe, condecorado por actos de 
b ravu ra  praticados nas d iver
sas contendas em q u e 's e  tem 
em penhado”.

S. exa. salientou, depois, o 
g arbo  com que m arch aram  as 
f o r ^ s  b ra s ile ira s  e o effeito 
s igm ffcativo da união das di
versas  nacionalidades.

O sr. A rthur Peel, ministro 
da In g la terra ,  declarou :

”F o i muito boa a im pressão 
que tive hontem da parada. 
Não só eu como toda a offi- 
cialidade e m arinheiros p a tr í
cios ficam os muito sensib ili
zados com as m anifestações 
que nos foram  feitas, das quaes 
g u ard arem os uma g ra ta  re 
cordação. Apreciei muito o 
g arb o  das forças b ras ile iras  e 
o modo elegante com que m ar
c h a ra m ; mas sobretudo o que 
me im pressionou muito bem, 
assim como aos officiaes in- 
glezes, foi a r o b u ^ ^  dos sol- 
dados bras ilc irosW Jh m todos 
hom ens fortes  d ^ c o m p le iç ã o ,  
elegantes  e ageis, o que cons
tituiu motivo de p art icu lar  
adm iração.”

Sociaes
A n n i v e r s a r i o

F a z  annos:
No dia 11 a in te lligente  Aritò- 

nieta filha do nosso am igo 
Felioio M armo distincto p r o *  
fesso r  do G rupo ”Cecario  Mot- 
ta”.

CONTRATO DE CASAMENTO 
R eceb em o s do nosso am igo 

coronel Jo a q u im  Y ic to r in o  de 
Toledo, partic ip ação  de que 
contratou  o casam en to  de sua 
prendada filha gentil iss im a 
senh orita  T h e re z a  A m elia  de 
Toledo com o distincto c a v a 
lheiro d r. O thon F e l ic ia n o  da 
Silva, res idente  em Santos, 

A grad ecend o ao nosso am i
go a am abilidade da $artc ip a-  
ção, fazem os votos de muita 
ventu ra  ao digno e jo v em  par.

H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s  
Acha-se a p asseio  n esta  c i

dade o nosso am igo sr. O. C ha
gas, ca ix a  da casa  Clarck. 

A g rad ecem o s a visita.

Tribuna Livre

** *
N om eações

Foram nomeados, para por
teiro da Camara Municipal 
o sr. Luiz Olympio de As- 
sufh^ão e para guarda do 
jardim do Largo do Carmo 
o sr. José Joaquim de Almeida. 

*
* *

P a rq u e
Serão exhibiflas hoje no 

Parque, entre outras, as •fi
tas— ARMAS FEM EN IN A S,0 RIO 
n e b y  natural e v a l l e  d a s

maruj a sensibilizou-se e x tra o  J ^ L I V E I R A S  e?n 7 partes

D eclara çã o  #
Para os devidos effeitos 

declaro ter perdido as apó
lices, abaixo indicadas, da S e 
rie B da Uníão Mutua— 
Companhia Constructora e de 
Credito Popular, pertencentes 
a duas de minhas filhas.

Uma pertencente a Maria 
José Correia de Camargo, sob 
o numero e matricula 7960, 
ordem 220 9 ;  outra perten
cente a Maria Elisa Correia 
de Camargo, sob o numero 
e matricula 7959, ordem 2208. 

Itu, 3 de Julho de 1917. 
H o r m i n i o  A l m e i d a  C a 

m a r g o .

SOditaes <le P r o c la m a s
D istr ic to  de Paz e muoicipio de 

I lu ,  Com arca  de N ossa S e n h o ra  da 
C andelaria .— N .°  6 4  F l s . . 7 2

B ra z  O rtiz ,  E sc r iv ã o  de F a *  e 
O lficial do R e g is to  Civil  do d is
tricto  de Paz do município  de Itu ,  
da com arca  de N o ssa  S e n h o ra  da 
Candelaria ,  do E sta d o  de S .  Paulo, 
faz* publico que exh ibiram  neste 
carto r io  os docum entos  ex ig id os  
pela lei, afim de se casai em, Sala- 
dino de G o e s ,  com 3 1  annos de 
idade, solte iro ,  lavrador,  natural 
de S o ro ca b a ,  residente no m unicí
pio, filho legitim o de J o s é  F r a n 
c isco de G o es  e D. R icard in a  M a
ria, com  D . B en edicta  L ei te  de A n 
drade, com  2 1  annos de idade, 
s01t#ra ,  natural de S o ro c a b a ,  re- 
s idènte no mur.icipio, filha leg it i 
ma de J o s é  A ntonio  C orreia  e D . 
A rmelinda M axim ina  de Oliveira.

S e  alguem  sou b er de algum  im pe
dimento, d eve a ccu sa - lo  nòs term os 
cia lei e para os fins de direito.

D istr ic to  de Itu ,  2  d e  Ju lh o  
de 1 9 1 7 .

O  Official do R e g is t r o  Civil 
B r a z  O r t i z
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Effifonaío Modelo
As professoras norm#alistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h p Tr o , auxiliadas 
pelo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Oymnasios e Escolas* Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( P reço s M odieos )
Trata-se á R u a  d a  P a l m a ,

• N.os 88  ou 102-

C linica M edira
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

C lin ica  M e d ic a  e m  geral  
P a r to s  e m o lé s t ia s  

d a s  c r ia n ç a s

o f f i u a  c /o  (R o m tn e tc ic , J J r / .  A .

TELEPH ON E 1 0 — 1TÚ

Officina de Ferreiro
DE

2*° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Comrnercio 86 

IT U
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HIGINO BRUNI
T ra b a lh o s  g a ra n tid o s  -p§§^- P r e ç o s  m odieos
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C. P . S am p aio  X etto
ADVOGADO 

Es. R. do Comrnercio, 94. Itu
(C asa  J o r g e  Cury)

I

TVPOGRAPHIA

Com  officinas perfeitamente apparelhadas 

para executar^touaesquer trabalhos do rarrio 

typographico.

f t â i l f t l ,  p i p í l t t

E PREÇOS MODICOS
58,-RUA D075ÕMMERC10,-58


